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Tenamaxtli, filho de Mixtli, decide vingar a morte do pai, expulsar todo homem branco e reconquistar a independência do Mundo Único. Para tanto, busca a união de todas as nações indígenas, aprende a fabricar pólvora, viaja por todas as direções e recruta milhares de guerreiros das mais variadas tribos. O jovem Tenamaxtli realmente existiu e protagonizou a chamada Guerra de Mixtón em 1541 e 1542, iniciada pela destruição de Tolana, hoje Guadalajara. Seu exército não envolveu todas as nações descritas no livro, mas realmente incendiou a bravura da alma nativa e aterrorizou espanhóis que, garantem os historiadores, estiveram perto de serem derrotados e mandados de volta para a Velha Espanha. 

Ditando suas memórias a uma filha que conhecera acidentalmente, nosso herói começa pela execução do pai na fogueira e narra as dificuldades de sobrevivência na capital colonial, a antiga sede do poderio mexica. Lá conhece a brutalidade dos soldados brancos, a miséria dos nativos que têm suas vidas lentamente consumidas por todo tipo de trabalho urbano, além dos relatos das crueldades vividas nas minas e “obrajes”. 

Tenamaxtli leva mais sorte pois se torna tradutor de um padre jesuíta, a quem aprende a admirar e respeitar. Com muita observação e investigação consegue produzir e testar pequenos artefatos explosivos, levando o exército a realizar vistorias, averiguações e revistas em toda a cidade. Sua única alternativa é fugir da capital e seus passos errantes o encaminham para a terra natal Aztlan, no litoral do Pacífico. Ao descobrir que seu primo usurpara o trono, Tenamaxtli, rebatizado Juan Britânico, o assassina e assume o trono. Logo deixa os afazeres estatais para sua prima, primeira amante nos tempos de adolescente, iniciando os contatos com várias tribos para criar um imenso exército de libertação. 

Suas andanças em muito se assemelham às do pai (descritas nos dois primeiros volumes) pela riqueza “antropológica” que cada visita e cada aldeia lhe revela e pela variedade de formas de truculência dos pré-colombianos: sacrifícios, infanticídio, tribos que escalpelam os inimigos, estupros e duas singulares comunidades femininas: uma de guerreiras sanguinárias em Michuacam, outra de pescadoras sedutoras na Ilha das Mulheres.

A narrativa ganha um ritmo acelerado quando apresenta as primeiras vitórias do exército pluri-racial, que deixam um rastro de destruição, sangue e estupro em massa. A onda de saques leva aos quatro ventos a imagem heróica de Tenamaxtli, mas também atrai a fúria e a vingança do governador Coronado. A última batalha revela igualdade de forças, seja no número de combatentes, seja na munição pesada. A estratégia branca vencera a estratégia vermelha, pois Tenamaxtli caiu em uma armadilha que ele mesmo havia empregado contra os espanhóis anteriormente. 

Em seu leito de morte, após longa convalescença adquirida pelos ferimentos da Guerra Mixtón, Juan Britânico dita as últimas palavras a sua filha mestiça e vê no rosto miscigenado da menina o futuro da população da Nova Espanha. 

 

João Pedro Ricaldes – 19/01/2006 
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